
Relatório de Execução Física

 

IMPORTANTE: projetos com eventual proteção patentária devem zelar pelo sigilo de informações sensíveis
que podem estar presentes nos campos título do projeto, objetivo geral e específicos, metas e resultados,
cuja divulgação pode comprometer proteção patentária, além de indicar a competidores a trajetória
tecnológica que a instituição está adotando.

Projetos que envolvem acesso ao patrimônio genético e conhecimento tradicional associado, a divulgação de
resultados, finais ou parciais, em meio científico ou de comunicação, depende de cadastro prévio do projeto
no Sisgen.

 

N.º do Processo SEI: 25388.001170/2025-00

Subunidade/Unidade: Cesteh/ENSP/FIOCRUZ

Instrumento Jurídico: Não cabe

Contrato nº: 18/2025

Vigência do contrato: De 04/11/2025 até 04/11/2027

Projeto Fiotec: ENSP-024-FIO-25

Coordenador(a) Geral do contrato: Marcelo Firpo de Souza Porto

Valor total do contrato: R$ 300.000,00 (Trezentos mil reais).

Período deste relatório:

Dezembro/2025

1. Objeto da contratação:

Execução das atividades de apoio logístico, administrativo e gestão financeira do projeto do Projeto: "
Agricultura Tradicional Indígena e Agroecologia: Avanços Interculturais e Interdisciplinares para a
Defesa dos Territórios, da Segurança e Soberania Alimentar ".

 

2. Objetivos Geral e Específicos do Projeto:

2.1. Geral:

Avançar nos diálogos interculturais e interdisciplinares respeitosos entre conhecimentos tradicionais e
técnico-científicos da agroecologia e da saúde coletiva visando sistematizar e divulgar conhecimentos e
ações sobre promoção da saúde e agroecologia em terras indígenas.

 

 

2.2. Específicos

a) Realizar oficinas temáticas para sistematizar e compartilhar necessidades e experiências exitosas
relacionadas ao tema da agroecologia em terras indígenas, inclusive com o horizonte de apoiar futuros
eventos, como Encontros AgroEcoIndígenas;

b) Avançar e sistematizar diálogos interculturais para apoiar a implementação de planos agroecológicos e de
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promoção da saúde a partir das experiências em aldeias de uma etnia e território específicos na Amazônia
(Munduruku no Tapajós/Pará) afetados pelo garimpo, a contaminação de peixes pelo mercúrio, o
agronegócio e outras atividades que ameaçam seus territórios e organização social com vistas a fortalecer a
segurança e soberania alimentar;

c) Produção de cadernos interculturais, relatórios e documentários com o protagonismo de coletivos
audiovisuais indígenas voltados à sistematização e divulgação de conhecimentos, narrativas e experiências
de defesa de terras indígenas, de proteção ambiental e de promoção da saúde por meio de sistemas
alimentares tradicionais e saudáveis.

 

3. Execução

O presente projeto vem sendo executado em acordo com as metas e atividades em consonância com os
termos pactuados no Contrato, a saber:

 

3.1 Execução Física e Financeira

 

EXECUÇÃO FÍSICA  

 

VALOR DA
META R$

EXECUÇÃO FINANCEIRA  

 

%
REALIZADO

 

 

% A
REALIZAR

 

VALOR
EXECUTADO R$

 

 

VALOR A
EXECUTAR
R$

 

META 1 - Realizar
oficinas temáticas
para sistematizar e
compartilhar
necessidades e
experiências
relacionadas ao

agroecologia em
terras indígenas
com o horizonte de
apoiar futuros
Encontros
AgroEcoIndígenas e
formação de redes
socio-técnicas

100% 0 R$

78.351,96

R$ 78.351,96 0

META 2 – Fomentar
os diálogos
interculturais e
interdisciplinares
para aprofundar os

agroecológicos para
o fortalecimento da
segurança e
soberania alimentar
tradicional

100% 0 R$

174.853,09

 

R$ 174.853,09

 

0
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META 3 – Produção
colaborativa de
audiovisual e

bibliográficos para

conhecimentos e
experiências
sistematizadas pelo
projeto junto aos
povos e movimentos
indígenas, no
ambiente acadêmico
e na sociedade
como um todo

0,21 99,79 R$

46.794,96

R$ 10.000,00 R$ 36.794,96

 

       
 

 

4. Resultados Alcançados: (síntese dos resultados alcançados no período de abrangência desse relatório)

 

A entrega deste relatório de pesquisa visa apresentar de forma estruturada e fundamentada os
resultados obtidos ao longo do estudo, permitindo a análise crítica e a validação das informações
levantadas. O documento reúne informações que contribuem para o avanço do conhecimento na
área investigada, servindo como base para futuras decisões, aprimoramentos e novas pesquisas.
Além de cumprir com as exigências acadêmicas/institucionais, este relatório busca garantir a
transparência metodológica e a rastreabilidade das etapas realizadas.
Dessa forma, a entrega do produto referente a  Atividade 1.3: Promover o diálogo intercultural
e interdisciplinar para a criação de uma rede sociotécnica envolvendo acadêmicos,
técnicos de ONGs, organizações e intelectuais orgânicos indígenas fundamenta-se a partir
da construção da rede sociotécnica co-labor-ativa tratando-se do esforço que o Neepes tem
realizado para articular um conjunto de organizações e pesquisadores. Neste sentido, foram
realizadas reuniões com pesquisadores de diferentes instituições, como a Embrapa (incluindo
diferentes unidades da mesma, a exemplo da Embrapa Amazônia Oriental, Embrapa Alimentos e
Territórios e Embrapa Meio Norte), Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA),
Universidade Federal do Pará (UFPA), além de técnicos e especialistas vinculados à
Organizações Não Governamentais (ONG) ligados à Articulação Nacional de Agroecologia (ANA)
e à Associação Brasileira de Agroecologia (ABA).
A partir dessas reuniões foi articulado um conjunto de especialistas em diversas áreas temáticas
priorizadas nos planos agroecológicos construídos para as aldeias Munduruku, onde buscou-se
apresentar as demandas e perspectivas de soluções construídas com o povo Munduruku e
sensibilizar os pesquisadores para o trabalho a ser desenvolvido junto às aldeias do Médio
Tapajós, construindo vínculos com a proposta.
Como resultado desse processo de mobilização e sensibilização, consolidou-se a rede
sociotécnica co-labor-ativa, cujos pesquisadores integrantes passaram a ser acionados conforme
a implementação das ações piloto no âmbito dos planos agroecológicos.
A primeira ação piloto desenvolvida no Médio Tapajós tem como foco o fortalecimento da criação
de galinhas caipiras Munduruku, com o objetivo central de construir uma alternativa de fonte de
proteína animal diante do contexto de contaminação dos peixes por mercúrio.
Nesse contexto, destacam-se as contribuições dos pesquisadores Marcia Guelber (pesquisadora
aposentada do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – Incaper) e
Marcos Jacob (pesquisador da Embrapa Meio-Norte), ambos especialistas em criação de galinhas
caipiras em sistema agroecológico. Estes pesquisadores têm participado ativamente da
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concepção e implementação das ações piloto em relação ao fortalecimento da criação de galinhas
caipiras Munduruku nas aldeias. Esta ação também tem contado com interações pontuais de
outros pesquisadores da rede.
Outras iniciativas também vêm sendo estruturadas, como as ações relacionadas à recuperação e
fortalecimento do cultivo de milho indígena, a partir da busca de seu resgate junto ao banco de
germoplasma da Embrapa.
Essas ações têm sido realizadas a partir de articulação com demais pesquisadores da rede
sociotécnica co-labor-ativa, com destaque para os vínculos estabelecidos junto a pesquisadora
Tatiana de Sá Abreu (Embrapa Amazônia Oriental) e pesquisadores de unidades diferenciadas da
instituição.
Assim, os diferentes especialistas que integram a rede sociotécnica co-labor-ativa são mobilizados
conforme as demandas específicas de cada ação piloto em desenvolvimento nas aldeias,
mantendo-se, contudo, articulados num esforço coletivo de apoio às estratégias desencadeadas
com o objetivo de fortalecer o cultivo de alimentos tradicionais no território Munduruku do Médio
Tapajós.
A execução da atividade possibilitou alcançar de forma efetiva o objetivo estabelecido, que era a
criação de uma rede sociotécnica envolvendo acadêmicos, técnicos de ONGs,
organizações e intelectuais orgânicos indígenas. Durante o desenvolvimento, observou-se a
integração entre teoria e prática e os resultados obtidos demonstraram que as estratégias
adotadas foram adequadas e que o aprendizado gerado contribuiu para ampliar a compreensão
do tema, confirmando o êxito da proposta inicial, se desdobrando em importantes atividades de
construção do conhecimento.
 
Para a apresentação do resultado referente à Atividade 2.3: Produção de materiais
bibliográficos para registro e compartilhamento do conhecimento produzido, evidenciamos
os trabalhos abaixo construídos em parceria com intelectuais indígenas ôrganicos:

 
T1 - Autores: PALM, Juliano Luís; PORTO, Marcelo Firpo; FASANELLO, Marina;
MUNDURUKU, Juarez Saw; MUNDURUKU, Jairo Saw. Diálogos interculturais para fortalecer o
cultivo tradicional do alimento com povos originários: uma experiência com o povo Munduruku
do Médio Tapajós. Trabalho nº 61401
 
T2 - Autores: Marcelo Firpo Porto; Marina Tarnowski Fasanello.  Epistemologias de conexão na
relação saúde, sociedade e naturezza: diálogos interculturais e interdisciplinares para resgatar
a sabedoria na academia. Trabalho nº 61535
 
T3 - Autores: Marina Tarnowski Fasanello; Marcelo Firpo Porto; Marcelo De Campos; Kleber
Henrique Da Silva; Alexandre Pankararu; Diego Xukuru. A promoção emancipatória da saúde e
o cultivo do alimento em territórios indígenas para defesa dos biomass ameaçados. Trabalho nº
64454
 
T4 - Autores: Marina Tarnowski Fasanello; Marcelo Firpo Porto; Marcelo De Campos; Iran
Neves Ordonio; Kleber Henrique Da Silva; Andre Monteiro Costa; Saulo Lurdes Fernandes;
Wanessa Da Silva Gomes; Rosiane Dos Santos Campos; Micaele Simplício. Metodologias
sensíveis co-labor-ativas em direção à justiça cognitiva na saúde coletiva. Trabalho nº 63053
 
T5 - Autores: PALM, Juliano Luís; PORTO, Marcelo Firpo; FASANELLO,
Marina; MUNDURUKU, Juarez Saw; MUNDURUKU, Jairo Saw. “Familiarização” com plantas e
animais: fortalecendo o cultivo tradicional do alimento com povos indígenas. Trabalho nº 64726
 

Justificativa do prazo de execução: O motivo do atraso deveu-se a intercorrências técnicas
relacionadas às agendas dos parceiros indígenas com quem trabalhamos, e sobrecarga nas
agendas acadêmicas/profissionais decorrente do acúmulo do fechamento de artigos e relatórios,
bem como finalização em dezembro de 2025 de disciplina de segundo semestre de pós
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graduação, e preparação do curso de verão ministrado em entre os dias 02/02 a 06/02 de 2026,
ambas as disciplinas no âmbito do PPGSP/ENSP. Tais atividades sobrecarregaram a equipe do
projeto e impossibilitaram o cumprimento no prazo estabelecido. No entanto, mesmo diante
dessas circunstâncias, mantivemos o compromisso com a qualidade e integridade do trabalho,
buscando minimizar os impactos para a finalização da etapa no menor prazo possível.
Esta inciativa é apoiada através de Emenda Parlamentar 202533120013 – Deputado Helder Salomão.

Atividade Fiocruz 1.3: Promover o diálogo intercultural e interdisciplinar para a criação de uma rede
sociotécnica envolvendo acadêmicos, técnicos de ONGs, organizações e intelectuais orgânicos indígenas
 
Atividade Fiocruz 2.3: Produção de materiais bibliográficos para registro e compartilhamento do
conhecimento produzido.
 
Número da Parcela: 03

 

 

5. Considerações Gerais

Declaro para os devidos fins que todas as ações executadas foram para o desenvolvimento das metas e
alcance dos objetivos em observância aos princípios públicos que norteiam a correta utilização do recurso.

 

 

Assinatura eletrônica do Coordenador(a) do Projeto

 

Documento assinado eletronicamente por Marcelo Firpo de Souza Porto, Pesquisador em Saúde
Pública, em 15/04/2026, às 10:53, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 6109547 e o
código CRC 3FF8F51C.

Referência: Processo nº 25388.001170/2025-00 SEI nº 6109547
 
Gestor: COGEPLAN
Versão: 02 - novembro/2025 
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